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XIII - Benveniste e a descoberta freudiana: uma função da 
linguagem ou um sexto aspecto da enunciação?1

Silvana Silva (UFRGS)
ssilvana2011@gmail.com

1. Contexto e justificativa

Benveniste é um linguista que, como poucos, soube estabelecer inter-
locução com as ciências conexas. Flores (2005) reconhece, inclusive, uma face 
interdisciplinar em seu fazer. Uma afirmação de seu texto já nos remete a um 
conceito linguístico necessário para tal articulação: a simbolização. Vejamos: 
“O interessante nesse vértice é a possibilidade de pensar a linguagem – talvez 
fosse melhor dizer o simbólico – como uma dimensão constitutiva de toda pro-
dução humana” (Flores, 2005, p. 132, grifos nossos). 

Este capítulo pretende explorar o(s) sentido(s) que o linguista deu à 
linguagem no que chamou “a descoberta freudiana” no texto “Observações 
sobre a função da linguagem na descoberta freudiana” (1956, PLG I2). Sendo 
o inconsciente um dos conceitos basilares da Psicanálise, entendemos que 
Benveniste estabelece importantes reflexões sobre as relações entre a lingua-
gem e esse grande desconhecido do homem. No entanto, o texto de 1956 é 
relativamente pouco comentado pelos especialistas, fato que dificulta o estabe-
lecimento de relações epistemológicas.

2. Objetivo e atravessamentos

Para pavimentar um pouco esse caminho, o objetivo desse trabalho é 
avaliar se as reflexões de “Observações sobre a função da linguagem na des-
coberta freudiana” (1956, PLG I) podem fazer alguma repercussão à noção de 
“enunciação” tal como entendido na elaboração de Ono (2017). 

1  Este trabalho é parte integrante das atividades de Pesquisa do Estágio Pós-Doutoral em 
Estudos Retóricos, na Université de Liège, Bélgica, sob a supervisão do professor Sémir Badir. 
2  As edições brasileiras de Problemas de linguística geral de Émile Benveniste serão, aqui, 
referidas conforme o seguinte sistema: sigla da obra (PLG), indicação do volume (I ou II) e 
indicação da página, se for o caso.
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O texto traz, no entanto uma dificuldade: há uma crítica de Benveniste a 
uma certa interpretação de Freud sobre a natureza da linguagem como conten-
do um aspecto supostamente “primitivo” ou “original”. Essa dificuldade será 
discutida a seguir. 

Freud, no texto “O sentido antitético das palavras primitivas”, mostra 
que as línguas antigas apresentavam uma ambiguidade estrutural (duplo senti-
do) que poderia ser usada para compreender a linguagem dos sonhos (tese do 
linguista Abel). Segundo Benveniste, essa tese é totalmente equivocada, pois, 

As distinções que cada língua manifesta devem ser relacionadas com a 
lógica particular que as sustenta e não submetidas de imediato a uma 
avaliação universal. A esse respeito, as línguas antigas ou arcaicas não 
são nem mais nem menos singulares do que as que falamos. [...] A pre-
tensão de procurar nela essa distinção e não a encontrar realizada de-
monstraria a insensibilidade à contradição não na língua mas no pes-
quisador, pois é realmente um objetivo contraditório imputar ao mesmo 
tempo a uma língua o conhecimento de duas noções enquanto contrá-
rias e a expressão dessas noções enquanto idênticas (Benveniste, 1989, 
p. 89).

Além disso, há no texto de Benveniste uma aproximação ao texto, qua-
se contemporâneo, “Função e campo da fala e da linguagem em psicanálise” 
(1953) de Jacques Lacan, uma vez que o psicanalista introduz o domínio do 
“discurso concreto enquanto realidade transindividual do sujeito” bem como 
“operações da história para a emergência da verdade no real” na discussão 
sobre as proximidades entre linguística e psicanálise – conforme breve citação 
de Benveniste (1989, p. 83).

Abaixo, Benveniste destaca a propriedade geral das línguas e da lingua-
gem nos seguintes termos: 

Uma vez que pomos a linguagem organizada em correspondência com 
o psiquismo elementar, introduz-se no raciocínio um dado novo que 
rompe a simetria que pensávamos estabelecer. O próprio Freud, sem o 
saber, deu a prova disso no seu engenhoso ensaio sobre a negação. [...] O 
que subsiste então do recalque não é mais do que uma repugnância em 
se identificar com o conteúdo, mas o sujeito não tem mais poder sobre 
esse conteúdo. Ainda que o seu discurso possa prodigalizar as contes-
tações mas não abolir a propriedade fundamental da linguagem, que 
consiste em implicar em que “algo” corresponde àquilo que se enun-
cia – algo e não “nada” (Benveniste, 1989, p. 91-92, grifos nossos).
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Vemos na citação a seguir que a linguística pode apropriar, da psica-
nálise, a ideia de que há correspondência entre uma instância interna e uma 
externa ao sujeito. “Chegamos aqui ao problema essencial do qual todas essas 
discussões e o conjunto dos processos analíticos atestam a instância: o simbo-
lismo. Toda a psicanálise se funda sobre uma teoria do símbolo. Ora, a lingua-
gem é apenas simbolismo.” (Benveniste, 1989, p. 91-92, grifos nossos). 

A partir de sua leitura do texto freudiano “Sobre o sentido antitético das 
palavras” (1910), citado por Benveniste, o psicanalista Jorge (2008, p. 113-116) 
posiciona-se sobre a suposta impossibilidade de articulação entre linguística e 
psicanálise – que, com a torção e a primazia de Lacan para o “significante”, po-
deria impossibilitar qualquer possibilidade de interdisciplinaridade – trazendo 
um elemento comum ao “inconsciente estruturado como uma linguagem” e 
a “linguagem”. Trata-se da ambiguidade da função simbólica da linguagem. 

As línguas são totalmente permeadas pela ambiguidade da mesma for-
ma que o sujeito do inconsciente é partido entre significantes e evasivo a 
toda e qualquer representação imaginária (Jorge, 2008, p. 114). 

Eis o fascínio de Freud pelo “sentido antitético” das palavras, já que “é 
o simbólico – e apenas o simbólico – [que] permite que o sujeito transite por 
sua estruturação enquanto efeito do significante”, conclui Jorge (2008, p. 115). 

Outro atravessamento da psicanálise na reflexão benvenistiana aparece 
no final do texto, quando Benveniste refere e reflete sobre o texto “A negativa” 
(Freud, 1976 [1925]). 

A negação é u’a maneira de tomar consciência do que se recalca, sem 
ser, entretanto uma admissão daquilo que se recalca. O resultado é uma 
espécie de admissão intelectual daquilo que se recalca. Não vemos, aqui, 
que o fator linguístico é decisivo nesse processo complexo, e que a ne-
gação é de certo modo constitutiva do conteúdo negado e, portanto, da 
emergência desse conteúdo na consciência e da supressão do recalque? 
(Benveniste, 1989, p. 91).

Logo, entendemos que a negação, “fator linguístico” – tanto quanto as 
imagens –, faz parte do chamado “inconsciente”. 

A título de ilustração, recorremos a dois trabalhos de historicização do 
legado freudiano. A questão de fundo é a seguinte: em que período históri-
co se situam os textos freudianos que tratam da linguagem retomados por 
Benveniste? O biógrafo e historiador Gay (1989) divide a obra freudiana em 
três períodos, a saber: Fundamentos (1856-1905), Elaborações (1902-1915) e 



122

Revisões (1915-1939). Já o psicanalista Quinodoz (2007) situa a obra freudia-
na nos seguintes períodos: Descoberta da psicanálise (1895-1910), Os anos 
da maturidade (1911-1920), Novas perspectivas (1920-1939). Observamos em 
ambas as periodizações que Benveniste retoma dois textos de períodos dife-
rentes do legado de Freud. A nosso ver, esse fato revela que Benveniste era um 
conhecedor de nuances da obra freudiana.

A linguista Fenoglio (2019) manifesta-se de forma semelhante ao psica-
nalista Jorge (2008). Em estudo sobre as notas dos manuscritos de Benveniste, 
ela refere-se a uma nota do artigo de Benveniste nos seguintes termos:

Benveniste manifesta claramente sua apreciação positiva dos traba-
lhos de Freud e de sua descoberta freudiana. [...] A nota mostra que 
Benveniste passou do que parece ser um contrassenso da teoria freudia-
na a uma compreensão final do papel da linguagem na teoria psicana-
lítica. Nessa nota, uma fronteira é instituída entre a psicanálise e a lin-
guística; no texto do artigo, a fronteira entre as disciplinas é certamente 
mantida, mas sem oposição (Fenoglio, 2019, p. 128-129).

Poderíamos nos perguntar o que exatamente Fenoglio (2019) quer dizer 
com a expressão ambígua “fronteira mantida mas sem oposição”. A própria 
palavra correspondência, que captamos do discurso benvenistiano, nos ajuda 
a compreender: para atravessar a “fronteira” entre o âmbito da psicanálise – a 
constituição subjetiva – e o âmbito da linguística – a constituição do sentido 
da palavra –, é necessária uma condição: a correspondência. Correspondência 
entre um “sentido” e uma “figura”, entre uma “significância” e uma “afirmação 
recalcada”. É claro que tal “correspondência” se realiza às expensas, muitas ve-
zes, de um grande sofrimento do sujeito que, justamente, coloca o analista no 
lugar do outro, para poder receber em algum momento o “retorno” de sua fala 
e assim captar o sentido de sua própria – e não escutada – enunciação. Ainda 
nesse sentido e dependendo da situação (psic)analítica, tal “correspondência” 
coloca em relação “grandes massas de conteúdo verbal” – para usar uma termi-
nologia à moda freudiana – e uma grande metáfora. É aí que a escuta ou a fala 
do analista pode ajudar o sujeito a “digerir” tais correspondências, “quebran-
do-as” em unidades menores, mais palatáveis ao analisando. 

No próximo item, aprofundaremos a leitura de “Observações sobre a 
função da linguagem na descoberta freudiana” (1956, PLG I), procurando re-
lacioná-la com a questão do título de nosso texto. 
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3. O aspecto correspondencial na e pela linguagem 

Uma questão a explorar é a relação entre o processo geral de “corres-
pondência” e procedimentos linguísticos particulares, tais como a formação de 
figuras de linguagem. Benveniste, em extenso parágrafo, nos lança a investigar 
essa intrincada relação.

A continuarmos essa comparação, tomaríamos o caminho de fecundas 
comparações entre a simbólica do inconsciente e certos processos típi-
cos da subjetividade manifestada no discurso. Pode-se, ao nível da lin-
guagem, precisar: trata-se dos processos estilísticos do discurso. De fato, 
é no estilo mais que na língua, que veríamos um termo de comparação 
com as propriedades que Freud desvendou como signaléticas da “lin-
guagem” onírica. Ficamos impressionados com as analogias que aqui 
se esboçam. O inconsciente emprega uma verdadeira “retórica” que, 
como o estilo, tem as suas “figuras”, e o velho catálogo dos tropos pro-
porcionaria um inventário apropriado aos dois registros da expressão. 
Encontram-se aí, num e noutro, todos os processos de substituição en-
gendrados pelo tabu: o eufemismo, a alusão, a antífrase, a preterição, a 
litotes. A natureza do conteúdo evidenciará todas as formas da metáfo-
ra, pois é de uma conversão metafórica que os símbolos do inconsciente 
tiram o seu sentido e ao mesmo tempo a sua dificuldade (Benveniste, 
1989, p. 93-94).

Ono (2017) coteja cinco aspectos da enunciação, a saber, o aspecto vo-
cal, o aspecto operacional de conversão da língua em discurso, o aspecto in-
dividual, o aspecto alteritário e o aspecto referencial, tomando como ponto 
de chegada o texto “O aparelho formal da enunciação”. A questão de fundo 
que nos move é a seguinte: o conceito de enunciação do texto de 1956 revela 
tão somente uma “função” da linguagem ou constitui um sexto aspecto da 
enunciação? 

Uma primeira exploração do texto nos mostra que, apesar de Benveniste 
fazer um esforço para demonstrar que, na situação de análise, há uma oposição 
entre “dois” discursos – o do inconsciente e o consciente, atribuindo a essa 
duplicidade a ideia de “função” de linguagem, tal duplicidade acrescenta uma 
faceta ao fenômeno multifacetado da “enunciação”. 

Essa faceta é justamente o fato de que se a “enunciação” contém um 
“aparelho” e o psiquismo, em termos freudianos, em especial a partir da se-
gunda tópica do inconsciente, apresenta igualmente um “aparelho”, o texto 
“Observações...” nos permitiria pensar em um “duplo aparelho”: um aparelho 
que estabelece a interlocução e outro que deseja ser escutado. 
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A esse sexto aspecto chamaremos de função correspondencial da lingua-
gem: ao analista cabe estabelecer uma “escuta” entre as figuras e estilos “re-
tóricos” do aparelho inconsciente e as narrativas que o locutor conta sobre si 
mesmo em situação de análise.

A retomada estratégica de Benveniste do texto “A negativa” de Freud 
revela que tal aparelho opera na passagem de uma “(de)nunciação” de um di-
zer recalcado no inconsciente a uma assunção de tal dizer na e pela situação 
analítica. Assumimos, por fim, a tarefa de descrever tal “duplo aparelho for-
mal da (de)nunciação” em seu desdobramento em “aparelho formal da(outra) 
enunciação”, que consistiria na renovação da palavra e dos sentidos, pela extra-
ção de um sentido “latente” dentro da palavra, uma afirmação dentro de outra 
desafirmação, experiência crucial no campo da fala em análise. 

Abaixo, demonstramos em que “lugar” situamos o dito aspecto corres-
pondencial da linguagem.

Figura 1 — O lugar do aspecto correspondencial na enunciação

Fonte: Elaboração própria.

Retomando os cinco aspectos de Ono (2017), acrescentamos um “sexto” 
aspecto, o correspondencial, que, a nosso ver, estaria localizado entre o aspecto 
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vocal e o aspecto referencial. De fato, é na escuta, no retorno do dizer do ana-
lisando para si mesmo, espécie de voz em eco e em dissolução, que a corres-
pondência entre uma enunciação mais ou menos dolorosa e um fragmento, 
uma figura do inconsciente, que o sujeito reconhece um processo estilístico de 
seu discurso. Nesse reconhecimento, o analisando pode referir, correferir no-
vamente e, assim, recriar novos sentidos, novas relações referenciais e, conse-
quentemente, armazenar novas figuras estilísticas. 

Em nossa pesquisa de pós-doutorado, destacamos a dimensão da arti-
culação entre os operadores conceituais gesto e figura de linguagem – a partir 
de nossa leitura do legado retórico para o campo enunciativo – para a com-
preensão do fenômeno da expressão, organização e ocultação do “desejo na 
linguagem” (Lyotard, 1971). A leitura e a análise-piloto da obra Fragmentos 
de um discurso amoroso, de Roland Barthes, nos conduziram a um terceiro 
elemento articulador: o afeto ou a atitude linguística.

Assim, a partir da análise da obra de Barthes (1994), entendemos que 
os processos estilísticos do discurso3 a que se refere Benveniste na conclusão do 
artigo são compostos de:

1. Gesto: mobilização ou deslocamento de figuras para constituição de 
outro espaço de dizer

2. Figura: fixação de conteúdos em formas simbólicas
3. Afeto: conteúdo (recalcado) que mobiliza a produção de figura e de 

gesto
Ainda considerando que o aspecto correspondencial pode ser visto 

como um “nível de análise”, e o entendendo como intermediário entre o nível 
dos processos estilísticos do discurso (ou da língua, ou seja, mais ou menos 
“inconscientes”) e da construção atual da autorreferência no discurso, esmiu-
çamos, abaixo, seus elementos constitutivos e algumas de suas relações. Esse 
nível é composto, a nosso ver, de dois processos principais:

1. Na junção entre gesto e figura, há a formação de uma fixação em 
formas de dizer(-se), isto é, a própria constituição da “personalida-
de” do sujeito, isto é, seu “jeito” de dizer(-se). 

2. Na passagem do afeto para o nível enunciativo, há o recalcamento 
de algumas (muitas) formas linguísticas ou mesmo o deslocamento, 
a substituição, constituindo assim uma forma de o sujeito driblar os 

3  Para mais esclarecimentos, remetemos o leitor a nosso estudo sobre as relações epistemoló-
gicas entre gesto e figura em discursos (Silva, 2022, no prelo).
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interditos da linguagem em relação a certos “afetos” inapropriados 
na sua relação com a sociedade. 

Esses dois processos básicos – fixação e recalcamento – se juntam, por 
fim, na elaboração e reelaboração contínua do sujeito em seu discurso. 

Vejamos, em esquema, adaptado da descrição de Silva (2020) para um 
processo de semantização do discurso. 

Figura 2 — Aparelho formal da (de)nunciação 

Fonte: Elaboração própria (adaptado de Silva, 2020).

Não é objetivo deste artigo tornar essa explicação mais complexa do que 
o esquema genérico aqui aplicado, mas talvez esse dispositivo possa ter alguma 
relevância clínica. Entendemos inclusive que em algumas situações possa não 
haver uma simples “convergência” entre fixação e recalcamento, mas de fato 
dissociação e desconstrução. 

4. Considerações finais

Como vimos, o objetivo deste trabalho não foi o de destacar a “função 
da linguagem” na descoberta freudiana, mas fazer o percurso inverso: o de 
observar se a “função do inconsciente” faz sentido para a linguística. 

De maneira geral, podemos constatar que tal função está atrelada a um 
sexto aspecto da enunciação, a que chamamos aspecto correspondencial, o qual, 
a nosso ver, coloca em relação paradoxal afirmações recorrentes e afirmações 
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denegadas na reconstrução que o sujeito faz para elaborar a autorreferência 
que constitui o ponto de ancoragem de sua enunciação. 

Nesse sentido, esperamos ampliar a discussão operacional de tal aspec-
to, em especial a partir do conceito de processos estilísticos do discurso. É a 
tarefa alçada.
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